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pode sair em dois meses 
Para o acerto, governo terá de tomar medidas que o fundo pedi/ti', 
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WASHING- 
t TON —Um alto 

,Aid funcionário do 
AMO -MIO governo brasi- 

mimou" 	leiro acredita 
AillistallEU 	que, "num ce- 
na"■ 	nário ideal", 

em dois meses 
haverá a negociação de um 
acordo stand by com o Fundo 
Monetário Internacional. Se o 
contrário ocorrer, ou seja, o go-
verno não tomar as medidas 
preliminares pedidas pelo fun-
do, disse, "tudo ficará adiado 
para 1995". Fontes bem informa-
das acreditam que, no momen-
to, a primeira hipótese é a mais 
provável. Mas pode haver uma 
terceira via, que está na cabeça 
de banqueiros e altos funcioná-
rios do governo ainda sem uma 
total definição. "O fundo poderá 
fazer um acordo especial como 
Brasil", disse uma alta fonte do 
comitê de bancos credores. "Há 
mais de um maneira de se en-
tender com o fundo", afirmou. 

O otimismo demonstrado pelo 
ministro da Fazenda, Eliseu Re-
sende, reflete, também, o tom 
positivo de uma conversa que 
ele teve na segunda-feira, por 
telefone, com o vice-presidente 
do Citicorp, William R. Rhodes. 
Rhodes disse ao ministro que 
em duas semanas o comitê de 
bancos credores espera comple-
tar de modo satisfatório para o 
Brasil o difícil trabalho de "ree-
quilibrar" as opções que os ban-
cos fizeram entre os sete instru-
mentos de renegociação da dívi-
da externa oferecidos pelo País 
nos termos do acordo aprovado 
pelo Senado em dezembro. 

Perto de 60% dos cerca de US$ 
35 bilhões de ativos efetivamen-
te afetados estão no momento 
no bônus ao par, que é o que exi-
ge maior garantia e é, portanto, 
o mais caro para o País. Quase 
20% estão nos bônus de descon-
to. Numa reunião realizada nos 
dias 19 e 20 de abril, os 19 bancos 

William Rhodes 
Bancos credores mantêm 
perspectiva otimista 

representados no comitê com-
prometeram-se a buscar, com o 
negociador da dívida, Pedro Ma-
lan, mecanismos que levem os 
bancos a ajustar rapidamente 
suas opções, de forma a colocá-
las nos limites previsto no acor-
do aprovado pelo Senado. Ou se-
ja: entre 35% e 40% no bônus ao 
par, entre 35% a 40% no bônus de 
redução de juros, e o restante 

distriouído entre os demais bis= 
trumentos, com maior ênfãsé 
nos bônus de capitalização. 

William R. Rhodes informou 
ontem que está "otimista" e 
dicou que os mais de 900 bancos' 
e o governo brasileiro "estão 
convergindo" para unia distri-i. 
buição aceitável para todos. 
Tecnicamente, nada disso re-
presenta renegociação ou rea- 
bertura do acordo. Esses ajustes 
estavam previstos — até com 
datas estimadas —no acordo fe. , . 
chado em princípio em julho.do 
ano passado e ratificado pelo 
Senado. 

A dificuldade é o próximo 
passo. Uma vez armado o acor-,  _ 
do, o governo terá de financiar 
a compra dos títulos da dívida' 
pública dos Estados Unidos -e 
da Alemanha que entregará 
aos credores como garantia do 
principal e de parte dos juros": 
da dívida renegociada. O en-
tendimento com o fundo é pré.. , 
condição para esta parte cia 
operação. A esperança dos cre-
dores, de funcionários inter.:—s. 
nacionais e de governos que 
trabalham pelo sucesso da 
operação é que a perspectiva 
de um acordo com os bancos -' 
ajude Resende a levar adianto 
as medidas de estabilização_ 
necessárias para vencer o ceai= 
cismo do diretor-gerente do 
fundo, Michel Camdessus. 


